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« EDUCAÇÃO » Após o fim do Programa Nacional de Escolas Cívico-Militares, as secretarias de educação 
que aderiram no RN discutem o que fazer para manter o programa. Alunos aprovam sistema de ensino

Secretarias vão definir rumos do
Programa de Escolas Cívico-Militares

Indefinição criada após o fim do programa tem afetado os alunos. Eles afirmam que preferem continuar com o modelo

questões ideológicas.
“Não dá para agir por puro re-

vanchismo ou vingança e sim-
plesmente acabar com um proje-
to que é muito interessante. Isso
é um equívoco”, acrescenta o ges-
tor em tom de forte crítica. Gildá-
sio Figueiredo afirma que a in-
tenção é estudar, junto com a Pre-
feitura, se é possível manter o pa-
gamento dos militares, uma vez
que não haverá mais repasses por
parte do Governo Federal. 

De acordo com o Pecim, as es-
colas que aderiram ao modelo
precisavam manter 14 militares
na função de monitores, com
atuação na escola, mas fora das
salas de aulas. Elias Vieira é mo-
nitor na Escola Municipal Pro-
fessor Veríssimo de Melo, em Fe-
lipe Camarão, na zona Oeste de
Natal. Tenente-coronel aviador

da reserva da Força Aérea, Viei-
ra chegou à escola pouco depois
da adesão ao programa, em no-
vembro de 2019.

Ele é o gestor escolar da unida-
de e conta que o esforço do progra-
ma é trabalhar para melhorar o Ín-
dice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb) nas escolas e
regiões carentes. “Isso é feito por
meio da gestão disciplinar, onde
nós entramos com um pacote de
valores, como respeito, civismo,
dedicação e excelência. Trazemos
isso para a comunidade e conse-
guimos criar um ambiente favorá-
vel para a educação”, afirma.

Segundo ele, após a chegada
da equipe de militares à escola,
alguns aspectos foram melhora-
dos. “A gente tem um trabalho pa-
ra que a escola se mantenha sem-
pre limpa, algo que já é refletido

por aqui. Recebemos a notícia do
fim do Pecim com tristeza. A gen-
te vê a necessidade desse mode-
lo na comunidade”, sublinha.

Capital
Nas três escolas de Natal que

aderiram ao Pecim, o programa
será mantido até o final deste ano,
de acordo com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME/Na-
tal).  “Neste momento, a Secreta-
ria vai desenvolver suas ações
planejadas para as Escolas Cívi-
co Militares no ano de 2023 e tra-
çar estratégias para que as con-
quistas alcançadas com o Progra-
ma não sejam comprometidas”,
informou a pasta em nota.

Integram o Pecim na capital
as escolas professor Veríssimo de
Melo, Professora Maria Alexan-
drina Sampaio (zona Norte) e

João XXIII  (Alecrim). Juntas, as
três unidades atendem a 2.004
estudantes (853 Maria Alexan-
drina, 840 na Veríssimo de Me-
lo e 311 na João XXIII ). Embora
tenha falado em “transição cui-
dadosa”, a SME Natal disse que
ainda não há um posicionamen-
to sobre os rumos do programa
futuramente. A desmobilização
nas escolas, conforme foi divul-
gado pelo Governo Federal, deve
ocorrer até o final do ano.

“O Pecim trouxe contribui-
ções ao cotidiano das escolas,
principalmente, com a presen-
ça de pessoal dando suporte à ro-
tina da gestão escolar no que to-
ca aos aspectos administrativos
e à formação cidadã. No atual
momento, cabe à SME decidir,
junto ao executivo municipal, os
novos rumos do Programa no

C om o encerramento do Pro-
grama Nacional de Esco-
las Cívico-Militares (Pe-

cim) anunciado pelo Governo Fe-
deral nesta semana, as secreta-
rias municipais de Educação de
Natal e Parnamirim ainda irão
definir os rumos do projeto, cria-
do em 2019 durante a gestão do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL). Na capital, onde três esco-
las aderiram ao programa, a pas-
ta da Educação informou que o
Pecim será mantido até o final do
ano. Já em Parnamirm, de acor-
do com a gestão da educação mu-
nicipal, ainda haverá uma defi-
nição sobre o tema.

No caso da unidade em ques-
tão, a Escola Senador Carlos Al-
berto de Souza, de acordo com
Gildásio Figueiredo secretário de
Educação de Parnamirim, a in-
tenção é manter o programa, mas
o martelo será batido apenas com
o aval do prefeito Rosano Tavei-
ra (Republicanos).  “Vou buscar
um entendimento junto à esco-
la e levar a situação ao prefeito,
porque há a intenção de assumir
a manutenção na unidade nos
moldes em que ela se encontra
hoje”, disse o secretário.

Figueiredo criticou o fim do
programa e disse que o senti-
mento é de decepção.  “Há um
nível de satisfação muito gran-
de com o Pecim, tanto da parte
dos professores como do lado
dos alunos, que são 651 no to-
tal, divididos em 20 turmas de
Ensino Fundamental II, nos tur-
nos matutino e vespertino. Es-
tamos decepcionados com o fim
do programa porque, qualquer
governo que pensa na educação,
precisa pegar as experiências
exitosas e mantê-las”, aponta. O
secretário, avalia que o fim do
programa foi motivado por

âmbito da Rede Municipal de
Natal e assegurar uma transição
cuidadosa para o novo cenário”,
informa a nota da Secretaria.

Os estudantes da Escola Ve-
ríssimo de Melo, em Felipe Ca-
marão, desaprovam o fim do
programa. Maria Eduarda Go-
mes, de 14 anos, estuda na uni-
dade desde 2021. Ela saiu de
uma escola particular para a Ve-
ríssimo e diz estar satisfeita com
o modelo. “Gosto mais dessa es-
cola, porque existe maior disci-
plina. Não aprovei o fim do pro-
grama”, conta.

Stephanny Vitória, de 14
anos, está no 8º ano do Ensino
Fundamental da Veríssimo. Ela
elogia o modelo do Pecim. “Te-
nho parentes que estudaram
aqui antes de mim, quando não
tinha o Programa e existia mui-
ta confusão. Um aluno chegou
a ferir outro com uma faca. Ago-
ra tem mais respeito, até mes-
mo pelos professores”, comen-
ta.

“O Pecim não deveria aca-
bar.  Quando houve atentados
em Natal, a gente sabia que os
militares iriam reforçar nossa
segurança se algo acontecesse”,
completa. Colega de Stephanny,
o estudante Pedro Henrique de
Lucena, de 13 anos, também es-
tá insatisfeito com o fim do Pe-
cim. “Estou aqui há dois anos.
Onde eu estudava, em Parnami-
rim, não tinha a mesma ordem.
Consigo aprender melhor na
Veríssimo”, relata. A disciplina
é um fator primordial na visão
dos alunos.

A direção da escola infor-
mou que ainda não recebeu ne-
nhum posicionamento por par-
te da Secretaria de Educação so-
bre o futuro do programa de es-
colas militares. 

O Ministério da Fazenda
autorizou nesta sexta-
feira (14) que as insti-

tuições financeiras credencia-
das pelo Banco Central (BC)
para operações de crédito po-
dem começar, a partir de se-
gunda-feira (17), a renegocia-
ção de dívidas da Faixa 2, pe-
lo Programa Emergencial de
Renegociação de Dívidas de
Pessoas Físicas Inadimplen-
tes, o Desenrola Brasil.

A portaria foi publicada no
Diário Oficial da União. A Faixa
2 do programa atende à popu-
lação com renda mensal de dois
salários mínimos (R$2.640) a
R$ 20 mil. O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva comentou
nas redes sociais o início do pro-
grama, que, segundo o governo,
vai beneficiar 70 milhões de bra-
sileiros que possuem dívidas. 

O Ministério da Fazenda au-
torizou nesta sexta-feira (14)
que as instituições financeiras
credenciadas pelo Banco Cen-
tral (BC) para operações de cré-
dito podem começar, a partir de
segunda-feira (17), a renegocia-
ção de dívidas da Faixa 2, pelo
Programa Emergencial de Re-
negociação de Dívidas de Pes-
soas Físicas Inadimplentes, o
Desenrola Brasil.

Faixa 1
A portaria traz ainda as re-

gras para a habilitação de agen-
tes financeiros para a Faixa 1 do
Desenrola Brasil. Nesse caso, os
agentes financeiros terão que
solicitar habilitação na platafor-
ma do Fundo Garantidor de
Operações Desenrola Brasil e
devem cumprir os critérios ne-
gociais e tecnológicos previs-
tos no Manual de Procedimen-
tos Operacionais do FGO De-
senrola Brasil.

É necessário informar os re-
gistros ativos dos inadimplen-
tes no perfil da Faixa 1, e forne-
cer dados como o número de
contrato, a data da negativação
e da inserção no cadastro de ina-
dimplência, além dos três dígi-
tos iniciais do número do CPF
do devedor.

As pessoas com dívidas até
R$ 5 mil, e que tenham renda de
até dois salários mínimos, ou es-
tejam inscritas no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais do
Governo Federal (CadÚnico),
poderão participar do Desenro-
la Brasil na Faixa 1, que terá iní-
cio em setembro.

Segundo, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, a
próxima etapa do Desenrola
Brasil será a realização dos
leilões de desconto, com as in-
formações dos agentes finan-
ceiros sobre os créditos ne-
gativados: 

“Quanto maior for o descon-
to dado pelo credor é que o de-
vedor, na sequência, consegui-
rá fazer a sua programação de
parcelamento, com garantia do
Tesouro Nacional”, afirma. A
expectativa com a medida é es-
timular o consumo.

A partir de amanhã, as
instituições financeiras
já podem começar a
renegociar dívidas

Programa Desenrola será
iniciado nesta segunda

« DÍVIDAS »
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